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Resumo 

 

Pires, Patrício José Moreira Pires; Araruna Jr., Jose Tavares. Utilização de 

Cascalho de Perfuração de Poços de Petróleo para a Produção de 
Cerâmica Vermelha. Rio de Janeiro, 2009. 173p. Tese de Doutorado – 
Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

O presente trabalho sugere uma alternativa inovadora para o tratamento e 

disposição do cascalho de perfuração, um dos mais complexos resíduos da 

indústria de petróleo contendo, em geral, altas taxas de sais solúveis e 

hidrocarbonetos. Estas características o tornam um resíduo nocivo ao meio 

ambiente. Neste trabalho é avaliada a incorporação de cascalho de perfuração na 

massa argilosa para produção de cerâmica vermelha. O método consiste no 

processamento industrial, realizado a elevadas temperaturas, a fim de se obter um 

material sólido, resistente e inerte. A incorporação de cascalho de perfuração na 

produção de cerâmica vermelha apresentou-se como uma alternativa 

economicamente viável e tecnicamente segura para o tratamento e destinação final 

deste resíduo. Uma vez que o processo de queima, inerente a produção de peças 

cerâmicas, encapsula e reduz a baixos teores os constituintes perigosos do 

cascalho de perfuração. Os resultados obtidos neste trabalho serviram de subsídios 

para a concessão de licença ambiental para utilização da técnica desenvolvida na 

remediação de cascalho de perfuração no Estado da Bahia. 

 

Palavras-chave 

Cascalho de perfuração; encapsulamento; cerâmica vermelha. 
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Abstract 

 

Pires, Patrício José Moreira Pires; Araruna Jr., Jose Tavares (advisor). The 

use of Drilling cutting for Red Ceramics Production . Rio de Janeiro, 
2009. 173p. Doctorate Thesis – Departamento de engenharia Civil, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
This thesis presents an innovative treatment technique for drilling cuttings, 

one of the most complex wastes of the oil industry. This waste is considered 

hazardous due to its high salt and hydrocarbons content and poses serious threats 

to the environment. The treatment process involves the incorporation of drilling 

cuttings to the clayey soil mass used for making bricks. It consists on applying 

high temperatures, over 8000C, to the clayey soil mass in order to obtain a solid, 

resistant and inert material. The results of the experimental programme have 

shown that this innovative process is technical safe and economical viable. As a 

result, Petrobras obtained an environmental license in the city of Mata de São 

João , State of Bahia, to produce in a large scale red bricks using drilling cuttings 

incorporated to the clayey soil mass. 

 

 

Keywords 

Drilling cutting; solidification/stabilization; red ceramic. 
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